
A cidadania e a 

coletividade na 

modernidade 

líquida 



A individualidade é um dado muito

ressaltado e aclamado nas

sociedades ocidentais modernas,

mas até mesmo a ideia de indivíduo

é socialmente construída.

Você já pensou que assim como

não há homem sem humanidade,

não há cidadania sem sociedade?



Alguns pensadores como Zygmunt

Baumann e Ailton Krenak pensaram

sobre os valores da sociedade

moderna e globalizada, sobre a

ilusão de que os indivíduos estariam

desconectados uns dos outros e de

seu meio ambiente...



Será que os indivíduos estão, de fato,

desconectados, que cada ser (humano) é

uma realidade indivisível e insolúvel em si

mesmo?

Como é ser indivíduo em uma aldeia global,

em que o valor supremo é a individualidade?

Que tipo de ética indivíduos isolados são

capazes de construir?



Nós somos responsáveis pelo outro,

estando atento a isto ou não,

desejando ou não, torcendo

positivamente ou indo contra, pela

simples razão de que, em nosso

mundo globalizado, tudo o que

fazemos (ou deixamos de fazer) tem

impacto na vida de todo mundo e

tudo o que as pessoas fazem (ou se

privam de fazer) acaba afetando

nossas vidas.

Sentimo-nos como se

estivéssemos soltos num cosmos

vazio de sentido e

desresponsabilizados de uma

ética que possa ser

compartilhada, mas sentimos o

peso dessa escolha sobre as

nossas vidas.





Somos alertados o tempo todo para as

consequências dessas escolhas recentes

que fazemos. E se pudermos dar atenção

a alguma visão que escape a essa

cegueira que estamos vivendo no mundo

todo, talvez ela possa abrir a nossa

mente para alguma cooperação entre os

povos, não para salvar os outros, mas

para salvar a nós mesmos.
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